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RESUMO 

Pretende-se discutir um modelo de inclusã o digitãl que leve ã  superãçã o dãs ãtuãis polí ticãs 
pu blicãs escolãres dedicãdãs ã  formãçã o de usuã rios, pãrã que, ãle m disso, se priorize 
formãr cidãdã os que construãm conteu dos e dominem processos; movimento que poderã  
trãduzir-se em umã outrã compreensã o de cidãdãniã. Este ãrtigo e  ãtrãvessãdo por 
princí pios dã e ticã hacker e por prã ticãs dã culturã maker, propondo umã leiturã 
diferenciãdã do que venhã ã ser inclusã o digitãl, considerãndo que, estãndo nossã sociedãde 
totãlmente permeãdã por tecnologiãs digitãis, boã pãrte de seus cidãdã os trãnsitãm por 
espãços e ãcessãm ferrãmentãs somente como usuã rios. A presente propostã engãjã-se no 
desãfio de ir ãle m do uso de mã quinãs e ãplicãtivos, pãrã que se ãprendã ã construí -los, 
progrãmã -los, conservã -los, reciclã -los e reinventã -los no desenvolvimento de culturãs e 
tecnologiãs compãrtilhãdãs principãlmente como bens comuns, inspirãndo-se em 
iniciãtivãs de licenciãmento como ã Creative Commons, em projetos de softwares e 
hardwares livres, e em pãdro es ãbertos. Apresentãmos ãlgumãs experie nciãs em 
ãndãmento e, sem querer ãpresentãr um cãminho u nico, convidãmos mãis pesquisãdores e 
profissionãis que tenhãm interesse em expãndir os horizontes dã inclusã o digitãl escolãr - 
no sentido de questionãr ã distribuiçã o dos lugãres de quem/como constro i, permite e usã 
– pãrã que possãmos tornã -lã mãis cidãdã . 
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ABSTRACT  

The ãim is to discuss ã digitãl inclusion model thãt will leãd to the overcoming of current 
public school policies dedicãted to the trãining of users, so thãt, in ãddition, prioritizing 
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citizens to build content ãnd mãster processes; movement thãt could trãnslãte into ãnother 
understãnding of citizenship. This ãrticle is crossed by principles of hãcker ethics ãnd 
prãctices of the culture mãker, proposing ã differentiãted reãding of whãt is to be digitãl 
inclusion, considering thãt, since our society is totãlly permeãted by digitãl technologies, ã 
lãrge pãrt of its citizens trãnsit through spãces ãnd ãccess tools only ãs users. The present 
proposãl engãges in the chãllenge of moving beyond the use of mãchines ãnd ãpplicãtions 
to leãrn how to build, progrãm, conserve, recycle, ãnd reinvent them in the development of 
mãinly shãred cultures ãnd technologies ãs commons, drãwing on licensing initiãtives such 
ãs Creãtive Commons, free softwãre ãnd hãrdwãre projects, ãnd open stãndãrds. We 
present some experiences in progress ãnd, without wãnting to present ã unique pãth, we 
invite more reseãrchers ãnd professionãls who ãre interested in expãnding the horizons of 
digitãl school inclusion - in the sense of questioning the distribution of plãces of who/how 
constructs, ãllows ãnd uses - to thãt we cãn mãke it more citizen. 

Keywords: Citizenship. Culture mãker. Digitãl inclusion. Innovãtion. 

 

Introdução 

 

Projetos de inclusã o digitãl ve m sendo implementãdos em escolãs e nã culturã 

principãlmente por meio do uso de tecnologiãs digitãis. Justificã-se, pois sem ãcesso ã essãs 

ferrãmentãs e plãtãformãs, hã  umã perdã significãtivã de pãrticipãçã o em espãços virtuãis 

onde ã culturã tem se desenvolvido, bem como onde dispositivos importãntes dã cidãdãniã 

te m sido disponibilizãdos. O que pretendemos discutir, neste breve ãrtigo, e  quãl modelo de 

inclusã o digitãl se propo e e quãl concepçã o de cidãdãniã pretende-se desenvolver.  

Pãrece-nos que, hãbilitãr ãs pessoãs somente quãnto ão domí nio do uso, nã o lhes 

gãrãntirã  ã plenã pãrticipãçã o em tãis ãmbientes virtuãis. Entendemos umã plenã 

pãrticipãçã o como sendo ã possibilidãde de criãr nesses espãços, permitindo exercer 

ãspectos de cidãdãniã cãdã vez mãis ãmplos; sermos protãgonistãs nos usos, nãs deciso es, 

nã elãborãçã o, nã experimentãçã o. Tãis cãrãcterí sticãs, os progrãmãs e ãplicãtivos 

proprietã rios nã o permitem, e ã mãioriã dãs polí ticãs de inclusã o digitãl oficiãis nã o te m 

contemplãdo. Um software proprietã rio ou nã o livre e  licenciãdo com direitos exclusivos 

pãrã seu produtor, jã  um softwãre considerãdo livre, gãrãnte liberdãdes fundãmentãis ã 

seus usuã rios, como ãs de usãr, estudãr, copiãr, ãlterãr e redistribuir o softwãre; 

ãssegurãndo, ãle m disso, que suãs derivãço es tãmbe m sejãm livres.  

Assim, pensãmos que ãprender ã linguãgem dãs mã quinãs e o domí nio de ãspectos 

dã eletro nicã, dã mecã nicã, dã hidrã ulicã, dã eletricidãde, dã estruturã de mãteriãis, de 

te cnicãs de tecelãgem, mãrcenãriã e ãrtes fãzem pãrte tãmbe m de elementos necessã rios 

pãrã criãr umã cidãdãniã plenã; sã o os chãmãdos STEAM (Science, Technology, Engineering, 
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Arts and Mathematics), bem como, nã o bãstã sãber progrãmãr sem que se tenhã permissã o 

pãrã ãtuãr nesses espãços - ãlterãndo co digos e redistribuindo novãs verso es - ãlgo que 

tecnologiãs fechãdãs nos impedem.  

Nã o queremos umã cidãdãniã de usuã rios consumidores, e sim de pessoãs cãpãzes 

de criãr com ã tecnologiã, reinventãndo seu uso, subvertendo o controle do mercãdo, 

consertãndo, reciclãndo e tendo ãutonomiã sobre mã quinãs, encãrãndo-ãs como espãços 

sociãis de pãrticipãçã o cidãdã . 

 

Inclusão digital por meio de sistemas proprietários?! 

 

Algumãs polí ticãs brãsileirãs relãcionãdãs ã  inclusã o digitãl em escolãs pu blicãs 

ãpoiãm-se nã obrigãtoriedãde de uso de softwãres proprietã rios, como ãs pãrceriãs com os 

produtos “Google Suite for Educãtion” e ã “Microsoft Office 365 pãrã Educãçã o”, entre 

outrãs. Por meio de tãis polí ticãs, ãle m de cãpãcitãr e incentivãr os estudãntes ã usãr 

softwãres e sistemãs fechãdos, o governo permite que essãs empresãs controlem o ãcesso 

dos ãlunos ão sistemã informã tico escolãr, gestionãndo seus dãdos pessoãis, de 

desempenho e de quãisquer rãstros digitãis decorrentes de suã existe nciã/ãtuãçã o nesses 

ãmbientes.  

A mãnipulãçã o de rãstros digitãis tem sido usãdã em diversãs iniciãtivãs de Big Data 

que ãmeãçãm princí pios de cidãdãniã, possibilitãndo ã ãtuãçã o de empresãs privãdãs em 

um espãço de difí cil supervisã o pu blicã. Umã dãs situãço es em que isso se efetivã, e  ão se 

cãpturãr continuãmente (e por meios cãdã vez mãis invãsivos) umã grãnde quãntidãde de 

dãdos gerãdos nãs ãço es cotidiãnãs dos usuã rios em ãmbientes computãcionãis. Big Data 

significã, em esse nciã, que muitãs de nossãs ãço es, sejã on ou offline, deixãm rãstros digitãis. 

E  o termo que descreve o imenso volume de dãdos – estruturãdos ou nã o – que impãctãm 

os nego cios no diã ã diã e que, por isso, poderã o ser ãnãlisãdos pãrã ã obtençã o de insights 

que orientãrã o deciso es estrãte gicãs de mercãdo. 

A escolã, consolidãdã como umã importãnte instituiçã o sociãl onde o ensino bã sico 

obrigãto rio se instãurã, ãcãbã por ser um espãço disputãdo por interesses do mercãdo em 

predizer e influenciãr o comportãmento humãno, pãrã indicãr tende nciãs de consumo que 

possãm gerãr lucro ã s suãs empresãs. Um exemplo disso e  o cãso de vã riãs escolãs dã Rede 

Estãduãl de Educãçã o Bã sicã de Sã o Pãulo, pois, pãrã poder usãr computãdores dã Sãlã de 

Informã ticã (o que seriã um direito), os ãlunos precisãm efetuãr login em um desses 
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sistemãs comerciãis, usãndo umã contã dã Microsoft que foi pre -cãdãstrãdã pelã Secretãriã 

Escolãr Digitãl do Estãdo e jã  vinculãdã ã seu RA (Registro do Aluno) e que e  o mesmo 

nu mero de seu RG (Registro Gerãl de Identidãde). Por meio desse pre -cãdãstro, ã empresã 

jã  ãcessã os dãdos de desempenho escolãr do estudãnte, ãle m de dãdos pessoãis seus e de 

seus pãis (como endereço, dãtã de nãscimento, nu mero de documento de identidãde, etc).  

Umã espe cie de slogãn desse tipo de pãrceriã entre Microsoft e Secretãriã dã 

Educãçã o do Estãdo de Sã o Pãulo e  oferecer “reforço tecnolo gico ã custo zero” (ã frãse 

ãpãrece em vã riãs mãte riãs publicãdãs no site dã Secretãriã1) pãrã, supostãmente, 

“prepãrãr estudãntes e professores pãrã o futuro”. No entãnto, o custo estã  bem longe de 

ser “zero”, como diz Nelson Pretto (nã ocãsiã o, sobre pãrceriãs semelhãntes entre ã 

Secretãriã de Educãçã o do Estãdo dã Bãhiã e ã empresã Google): 

 

[…] o governo vir ã público ãfirmãr que o custo do projeto é zero é uma 
total ingenuidade, para não dizer outra coisa. Quem não sabe que 
quando usamos esses sistemas ditos gratuitos, estamos, na verdade, 
remunerando essas empresas justamente com a moeda de maior valor 
no mundo contemporâneo: nossas informações. TODAS, em caixa alta 
mesmo, todas as informações sobre nossas vidas estarão à disposição 
para uma única empresa que vive, justamente, das informações que 
armazena e opera! Que cada sujeito faça isso individualmente é do seu 
foro íntimo e do seu livre arbítrio. No entanto, que um governo passe 
ã ãdotãr essã iniciãtivã como políticã públicã, “obrigãndo” todã umã 
comunidade escolar a depositar lá seus dados e suas produções, é 
absolutamente lastimável (PRETTO, 2017, p. 94). 
 

Hã  tãmbe m ã proximidãde de polí ticãs pu blicãs brãsileirãs com empresãs 

interessãdãs em prover o ãcesso nã o so  de escolãs mãs de cidãdes inteirãs ã  internet, sem 

que se discutã questo es cidãdã s cruciãis sobre se estãr nelã, como o princí pio de 

neutrãlidãde dã rede: que gãrãnte ã circulãçã o de dãdos sem distinçã o de conteu do ou 

origem e sem ãumento do preço dã conexã o. E  o cãso do projeto Internet.org2 - dã empresã 

Fãcebook em pãrceriã com ãs compãnhiãs Sãmsung, Ericsson, MediãTek, Operã Softwãre, 

Nokiã e Quãlcomm - que buscã formãlizãr ãcordos com diversos pãí ses dã A siã, A fricã e 

Ame ricã Lãtinã (ãs negociãço es com o Brãsil começãrãm em 2015) pãrã que essã plãtãformã 

privãdã sejã o centro de suãs polí ticãs de inclusã o digitãl, com ã promessã de se conectãr 

comunidãdes cãrentes ã ní vel globãl. O Internet.org oferece o Free Basics, que dã  ãcesso ã 

determinãdos progrãmãs on-line chãmãdos de “serviços bã sicos”, como o Facebook, o 

Messenger, ã Wikipedia e mãis ãlgumãs dezenãs de sites grãtuitãmente, o chãmãdo “zero 

rating”. No entãnto, se o usuã rio quiser ãcessãr quãlquer outro conteu do, precisãrã  pãgãr, 

o que quebrã justãmente o princí pio de neutrãlidãde, jã  mencionãdo.  
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Com o zero rating em pãí ses pobres, o Fãcebook tãmbe m pretende trãzer, pãrã 

dentro dãs “murãlhãs” dã suã plãtãformã, inu meros serviços e conteu dos hoje jã  

disponibilizãdos grãtuitãmente nã web convencionãl; podendo, inclusive, cobrãr por eles. O 

pu blico brãsileiro, com suãs dezenãs de milho es de pessoãs ãindã nã o conectãdãs ã  internet, 

interessã bãstãnte ã empresãs como o Fãcebook, jã  que ã mãior pãrte se seu fãturãmento 

vem dã vendã de publicidãde bãseãdã nãs informãço es que sã o ãlimentãdãs por usuã rios 

em seus perfis.  

Dessã formã, o foco desse tipo de iniciãtivã e  ãtuãr em lugãres com pouco ou nulo 

ãcesso ã  internet, o que poderã  fãzer pessoãs ã confundirem com o que o Fãcebook tiver 

interesse em mostrãr (ou esconder) e vender. Ao permitir que umã dãs mãiores 

corporãço es multinãcionãis dos EUA treine pessoãs ã usãr essã versã o customizãdã dã 

internet, gerã-se umã formã de neocoloniãlismo digitãl que concorre com inovãço es locãis, 

prendendo os usuã rios ão Fãcebook e ã seus ãfiliãdos. E  ã fãlsã fidelizãçã o, ã  quãl tãmbe m 

poderí ãmos chãmãr de neoescrãvizãçã o. 

Se esse tipo de projeto se efetivãr em sãlãs de informã ticã de escolãs brãsileirãs, 

tãnto o uso de computãdores pãrã elãborãr trãbãlhos quãnto ã nãvegãçã o e ã publicãçã o de 

conhecimentos produzidos pelos estudãntes nã internet se tornãrã o drãsticãmente 

limitãdos. Por exemplo, se um blog dã produçã o ãudiovisuãl de estudãntes de certo pãí s e  

hospedãdo nã internet convencionãl publicãndo ãlgo que vã  contrã ãlgum interesse dãs 

empresãs vinculãdãs ão Internet.org, tãlvez essã pã ginã deixe de ãpãrecer pãrã um conjunto 

de cidãdes, ou mesmo pãrã um pãí s inteiro, como se nem existisse ou como se tivesse 

permãnentes problemãs de conexã o. Sendo que, pãrã que hãjã neutrãlidãde nã rede, e  

preciso ter isonomiã no trãtãmento tãnto de usuã rios quãnto de provedores de serviços.  

Alguns que ãpoiãm iniciãtivãs como ã Internet.org, dizem que “um pouco de internet 

grã tis e  melhor do que nãdã”, no entãnto, ter nossãs possibilidãdes de trãnsitãr e existir em 

rede (nã o so  virtuãl, mãs em lugãres fí sicos, como sãlãs de informã ticã escolãres, museus, 

bibliotecãs, centros culturãis e demãis espãços pu blicos) limitãdãs ão que um conjunto de 

empresãs define, nã o e  o modelo de cidãdãniã digitãl que queremos, principãlmente porque 

ãs oportunidãdes de consumo estã o concorrendo com direitos cidãdã os. 

 

Sobre o conceito de cidadania e de comunidade 
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A formãçã o e o direito de cidãdãniã estã o no centro dos projetos de inclusã o sociãl. 

Pretendemos, portãnto, problemãtizãr um pouco o conceito de cidãdãniã, pãrã nã o 

confundi-lã com oportunidãde de ãcesso ã  tecnologiã, pois tãl perspectivã pode ãcãrretãr 

determinãdos engãnos, principãlmente em relãçã o ãos projetos privãdos de inclusã o digitãl. 

A cidãdãniã nã o e  umã condiçã o nãturãl, emborã, constitucionãlmente, pelo fãto de 

o Brãsil ser umã Repu blicã Democrã ticã de Direito (Constituiçã o de 1988), todãs ãs pessoãs 

nãscidãs no pãí s possãm ser considerãdãs cidãdã s. Nã o hã , no entãnto, umã 

corresponde nciã histo rico-sociãl entre ã condiçã o de direito e ã condiçã o de fãto de umã 

pessoã pãrã ã cidãdãniã. A pro priã constituiçã o, em seu ãrtigo 205, nã seçã o ã Educãçã o, 

ãfirmã que estã tem como objetivo o pleno desenvolvimento dã pessoã, seu prepãro pãrã o 

exercí cio dã cidãdãniã e ã quãlificãçã o pãrã o trãbãlho. Sem nos ãtermos ã possí veis nuãnçãs 

jurí dicãs sobre cidãdãniã, e  possí vel dizer que elã e  ão mesmo tempo um direito inãto e 

ãdquirido, ou sejã, todãs ãs pessoãs te m o direito inãto de serem cidãdã s, mãs so  podem 

exerce -lo por meio dã educãçã o (ãqui, nã o nos referimos somente ã  educãçã o escolãr).  

Se pãrã o exercí cio dã cidãdãniã for necessã riã umã formãçã o ã pãrtir de um 

conjunto de conhecimentos e, se, dentre os conhecimentos estã o os referentes ã s 

tecnologiãs digitãis, entã o, podemos concluir que estes devem estãr nã escolã. A questã o 

que colocãmos pãrã reflexã o neste texto e  se esses conhecimentos devem gãrãntir ou nã o ã 

possibilidãde dãs pessoãs criãrem com ãs tecnologiãs, ou, se bãstãriã fornecer 

conhecimentos que ãs hãbilitem somente pãrã suã utilizãçã o. Como podemos perceber, 

precisãmos de um conceito de cidãdãniã que sejã cãpãz de dãr contã dessãs questo es. 

Em linhãs gerãis, podemos definir cidãdãniã como umã combinãçã o de tre s 

elementos: ã cidãdãniã como pertencimento ã umã comunidãde, ã cidãdãniã como um status 

portãdor de direitos subjetivos, ã cidãdãniã como resultãdo de um processo histo rico que 

se dilãtã progressivãmente, sem, contudo, subverter seu nu cleo originã rio e constitutivo. 

Essã definiçã o nos permite utilizãr o conceito de cidãdãniã pãrã indicãr um determinãdo 

modo de pensãr o problemã de ordem polí tico-sociãl que e  o dã inclusã o digitãl, ou melhor, 

que e  o dãs tecnologiãs digitãis nãs sociedãdes contemporã neãs.  

A cidãdãniã e  umã condiçã o histo ricã do sujeito no entrelãçãmento dã pertençã e 

dos direitos, ou sejã, o modo de pertencimento ã umã comunidãde polí ticã (como sã o todãs 

ãs comunidãdes) se trãduz numã se rie de direitos e deveres que, por suã vez, tornãm 

possí vel umã ordem que fãz do pertencimento um elemento constitutivo. Isso nos levã ã 

perceber que o exercí cio dã cidãdãniã nã o se resume ã ãplicãçã o de direitos e deveres ã 

indiví duos independentes de suãs condiço es de pertencimento ã umã comunidãde polí ticã, 
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ou sejã, hã  um conjunto de dispositivos de poder que influem nã dimensã o mãteriãl, culturãl, 

simbo licã e cognitivã dã cidãdãniã.  

O que estãmos querendo dizer e  que ã cidãdãniã e  umã questã o polí ticã e nã o ãpenãs 

jurí dicã. Os sujeitos nã o estã o em condiço es de iguãldãde quãnto ão ãcesso ã s tecnologiãs 

digitãis. Em umã sociedãde desiguãl, o conhecimento e o poder sã o desiguãlmente 

distribuí dos. Umã polí ticã de inclusã o digitãl nã o e  ãpenãs um ãto de benevole nciã do 

Estãdo, dã educãçã o, dã escolã, de umã corporãçã o, etc. Quãlquer ãto polí tico, segundo 

Rãncie re (2009), e  um recorte dos tempos e dos espãços, do visí vel e do invisí vel, dã pãlãvrã 

e do ruí do, que define ão mesmo tempo o que estã  em jogo nã polí ticã de inclusã o como umã 

formã de experie nciã; quem pode se ocupãr de ver e quem pode dizer sobre o que e  visto, 

quem tem compete nciã pãrã ver e quãlidãde pãrã dizer sobre ãs tecnologiãs digitãis. 

Com o termo cidãdãniã ãssim definido precisãmos de um conceito de comunidãde 

pãrã operãr ã relãçã o entre cidãdãniã e conhecimentos digitãis. Estã  clãro pãrã no s que, o 

simples ãcesso ãos recursos tecnolo gicos nã o nos gãrãnte umã inclusã o polí ticã do sujeito ã  

cidãdãniã, pois e  preciso levãr em considerãçã o ã posiçã o do sujeito diãnte de umã 

comunidãde polí ticã, resultãdo de processo sociãl, com bãses normãtivãs e institucionãis, 

com suãs prã ticãs interãtivãs, vãlores compãrtilhãdos, sãberes elãborãdos. 

Em primeiro lugãr, vãmos nos ãfãstãr dã noçã o de comunidãde que 

costumeirãmente ãtribuí mos ão entorno dã escolã, isto e , como sendo um conjunto de 

pessoãs que se utilizãm do ãpãrãto escolãr e que morãm nãs cercãniãs dã instituiçã o.  Pãrã 

no s, ã educãçã o nã o e  um serviço que ã instituiçã o escolã prestã ã s pessoãs ã umã locãlidãde 

especí ficã. A educãçã o como direito, conforme dissemos, nã o e  um exercí cio individuãl de 

umã pessoã ou de determinãdo sujeito, pois justãmente ãs condiço es de pertencimento 

desses e  que permitem ã construçã o dãs dimenso es mãteriãis, culturãis, simbo licãs e 

cognitivãs dã cidãdãniã. Todos no s sãbemos que nã o bãstã eu ãfirmãr que tenho direito, e  

necessã rio operãr com poderes e pote nciãs que ãtuãm em prol do exercí cio do direito. Pãrã 

que isso ãconteçã, os sujeitos precisãm estãr protegidos pelo pertencimento de umã 

comunidãde. 

Comunidãde nã o significã ãlgo que vem ãntes dã sociedãde, ou que sejã menor que 

ã sociedãde. O problemã dã definiçã o de comunidãde nã o e  de origem, nem de extensã o. O 

filo sofo Jeãn-Luc Nãncy, ão contrã rio dã longã trãdiçã o dãs cie nciãs sociãis, reivindicã que ã 

sociedãde - essã ãssociãçã o dissociãdorã de forçãs, necessidãdes e signos - “nã o se ergueu 

nã ruí nã de umã comunidãde”; pãrã Nãncy, o que ã sociedãde substituiu seriã umã coisã 

pãrã ã quãl nã o temos nem nome nem conceito. Pãrã ele, comunidãde e  ãlgo que nos 
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concerne – como questã o, ãcontecimento, imperãtivo – ã pãrtir dã sociedãde em que 

vivemos (NANCY, 2004). Ou sejã, comunidãde e  ãlgo em que devemos inventãr um ser-com, 

um ser-em-comum que ão mesmo tempo recusã tãnto o motivo de umã interioridãde em 

comum concebidã como fusã o (identitã riã) quãnto um ãjuntãmento pelo exterior em fãvor 

de umã exposiçã o dãs singulãridãdes (dã identidãde) que ã constituem. Um ser-com que no 

dissenso, que nã o ãnulã ã diferençã e nã o silenciã ã discordã nciã. Um ser-em-comum que 

constitui comunidãde por ãfinidãdes e identidãdes.  

Esse conceito nos ãfãstã dã ideiã de trãdiçã o e conservãdorismo, que ãssombrã ã 

pãlãvrã comunidãde. Libertã ã ideiã de comunidãde dã locãlizãçã o e dã cronologiã 

gerãcionãl, pois nã o e  o que e  previãmente comum (identidãde) que e  ãgregãdor de 

comunidãdes, mãs sim o que pode vir ã ser comum, pelo devir de ãfinidãdes. Esse conceito 

pãrece dãr contã tãmbe m dãs duãs dimenso es de reãlidãde que estãmos trãtãndo neste 

texto. Comunidãde como espãço coãbitãdo por professores e estudãntes em um 

determinãdo lugãr dã cidãde e, comunidãde como ãlgo que se formã nãs e pelãs pote nciãs 

de comunicãçã o e informãçã o que ã rede dã internet ãmplificã e multiplicã.  

Em nosso cãso, se cidãdãniã e  pertencimento e umã operãçã o, pote nciã e poder, 

entã o, cidãdãniã e  umã construçã o de ãfinidãdes e nã o ã identidãde de um indiví duo ou 

sujeito. A tí tulo de exemplo, nã o e  ã identidãde que fãz com que um professor e um ãluno 

lutem por umã escolã pu blicã e de quãlidãde, mãs sim ãs ãfinidãdes que se constroem pelos 

interesses e desejos que se entrelãçãm nesse lugãr escolã. Sendo ãssim, podemos dizer que 

ã formãçã o pãrã ã cidãdãniã e  umã ãbrir-se pãrã o mundo, indo ão encontro dãs ãfinidãdes 

que nos tornãm seres-em-comum com os outros. Esse comum nã o estã  dãdo, ele precisã ser 

inventãdo, ou podemos ãprender com ãs comunidãdes contemporã neãs que te m sido 

regidãs nã o pelã identificãçã o, mãs pelã ãfinidãde de ãssuntos e propo sitos; como, por 

exemplo, ãs dedicãdãs ã  construçã o de um softwãre livre. 

Oportuno e  o comentã rio dos educãdores Mãsschelein e Simons (2017, p. 85) 

quãndo ãbordãm ã ideiã de comunidãde de ãlunos (que pode vir ã se formãr): 

A comunidãde de ãlunos e  umã comunidãde u nicã; e  umã comunidãde de pessoãs 

que nã o te m nãdã (ãindã) em comum, mãs, por confrontãrem o que e  fornecido, os seus 

membros podem experimentãr o que significã compãrtilhãr ãlgumã coisã e ãtivãr suã 

cãpãcidãde de renovãr o mundo. E  clãro que existem diferençãs entre os ãlunos, sejã nãs 

roupãs, nã religiã o, no sexo, nos ãntecedentes ou nã culturã. Mãs, nã sãlã de ãulã, por se 

concentrãrem no que e  oferecido, essãs diferençãs sã o (temporãriãmente) suspensãs e umã 

comunidãde e  formãdã com bãse nã pãrticipãçã o conjuntã. A comunidãde escolãr e , nesse 
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sentido, umã comunidãde profãnã (ou sejã, seculãr). Os referentes comuns que definem ã 

comunidãde (tãis como identidãde, histo riã, culturã etc.) sã o tornãdos inoperãntes – mãs 

nã o destruí dos – e ãpãrecem como um bem comum, pãssãndo ã ser, por meio disso, ãbertos 

e disponí veis pãrã novos usos e novos significãdos no estudo e nã prã ticã.  

O que devemos nos ãtentãr nã educãçã o pãrã ã cidãdãniã e  que formãçã o nã o e  um 

processo de interiorizãçã o do mundo. A isso chãmãmos de ãprendizãgem. A formãçã o e  umã 

ãberturã pãrã mundo, pãrã ãs coisãs do mundo, pãrã ãlgo ou ãlgumã coisã dã culturã e dã 

tecnologiã. Nessã ãberturã e  que o ser deixã de ser o ser em si mesmo pãrã gãnhãr ãmplitude 

do ser-em-comum.      

 

Criação digital e cidadania 

 

A pãrtir dessã noçã o de cidãdãniã e de comunidãde, percebemos que ãs polí ticãs 

pu blicãs de inclusã o digitãl em escolãs e espãços comunitã rios relãcionãdãs ã sistemãs e 

tecnologiãs proprietã riãs ferem diretãmente ã cidãdãniã, nã o somente porque os 

estudãntes/usuã rios/cidãdã os nã o conseguirã o intervir em espãços digitãis fechãdos, mãs 

porque podem vir ã ãcreditãr que ãs reãlidãdes ãpresentãdãs e impostãs (cujos limites sã o 

sempre polí ticos) sã o ãs u nicãs possibilidãdes de estãr juntos nã rede de computãdores. 

Assim, nã o so  o ãcesso ã espãços tecnolo gicos, como tãmbe m ã iniciãtivãs de criãçã o 

dentro/ã pãrtir deles, ficãm “ãdestrãdãs” ã trãfegãr sobre viãs jã  dãdãs como possí veis; 

sendo que, nesses cãsos, ãs empresãs que decidem ãpresentãr o que estãriã dentro do 

possí vel, nã o estã o, necessãriãmente, interessãdãs no comum/pu blico. A imposiçã o ã umã 

comunidãde virtuãl retirã dos estudãntes ã possibilidãde de invençã o do comum e de 

pertencimentos que dã o ã s comunidãdes seu poder polí tico e inovãdor. 

Pensãndo numã ãbordãgem de cidãdãniã que tenhã ã ver com pãrtilhã do sensí vel 

(RANCIE RE, 2009) nãs relãço es de criãçã o entre ãs escolãs e ãs tecnologiãs, e  preciso que 

estejãmos, no mí nimo (ou pelo menos nos movimentãndo nesse sentido), usãndo/existindo 

em softwãre livre e usãndo/existindo em internet livre (que nã o tire do ãr pã ginãs de 

interesse pu blico pãrã fãvorecer questo es privãdãs, por exemplo).  

Todã criãçã o digitãl e  um conjunto de escolhãs que pãrtilhãm o sensí vel de umã 

certã mãneirã, por isso, problemãs este ticos sã o tãmbe m e ticos. Um dos territo rios de poder 

dãs imãgens, por exemplo, e  justãmente produzir ã ãuse nciã nã medidã mesmo que elãs nos 

parecem mostrãr “tudo”. O mesmo se dã  entre ãs tecnologiãs fechãdãs e ãs ãbertãs, ou entre 
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ãs proprietã riãs e ãs livres. Publicãr obrãs culturãis por meio de licençãs Creative Commons 

livres3, por exemplo, possibilitã umã reorgãnizãçã o de pãrtilhãs, pois seu ãutor pode ãbrir 

um espãço que nã o existiã ãntes (nã o erã gãrãntido pelãs opço es jurí dicãs ãnteriores) nã 

relãçã o do pu blico pãrã com essã obrã, permitindo que elã possã ser executãdã, copiãdã, 

estudãdã, redistribuí dã ãpo s ãlterãdã, etc. Ou sejã, pensãndo nessã relãçã o como um 

comum, o ãutor poderã  orgãnizãr de outrã mãneirã quem e como outros ãutores tomãrã o 

pãrte dele. Isso ãssegurã, inclusive, que umã obrã que o ãutor deseje que sejã livre pãrã 

sempre, nã o sejã ãpropriãdã por quãlquer interesse pãrticulãr (coisã que ã condiçã o de 

“domí nio pu blico”, por exemplo, nã o ãssegurãriã).  

O termo "culturã livre" foi originãlmente usãdo em 2003, durãnte ã Cu pulã Mundiãl 

sobre ã Sociedãde dã Informãçã o, pãrã ãpresentãr ã primeirã licençã livre pãrã criãço es 

ãrtí sticãs em lãrgã escãlã. Foi iniciãlizãdã pelo coletivo Copyleft Attitude, nã Frãnçã, em 

2001, e chãmãdã de “Licence Art Libre”. O Movimento pelã Culturã Livre e  ãlinhãdo ão 

Movimento Softwãre Livre pois ãs “quãtro liberdãdes” (tãmbe m chãmãdãs de direitos) 

postulãdãs pelo primeiro forãm bãseãdãs nãs quãtro do segundo, que sã o ãs de utilizãr, 

copiãr, modificãr e redistribuir um projeto sem limitãço es.  

Com ã culturã do movimento sociãl Softwãre Livre4 ãtuãndo cãdã vez mãis em 

iniciãtivãs de criãçã o digitãl, espectãdores e ãprendizes vã o se ãproximãndo dãs obrãs de 

experts e, principãlmente, dos projetos que gerãm essãs obrãs. Assim, cãdã vez mãis ãutores 

disponibilizãm tãis projetos em seu formãto de ediçã o5 que serã o intensãmente estudãdos 

e ãlterãdos por outros, potenciãlizãndo ã criãçã o de derivãço es (tãmbe m publicãdãs por 

meio de licençãs livres); movimento que pode ser muito interessãnte pãrã ã experimentãçã o 

em ãmbiente escolãr.  

Assim, pãrã ãmpliãr ãs possibilidãdes de invençã o nã escolã levãndo-ãs ão limite 

mã ximo do que se possã criãr e democrãtizãr, e  preciso ãpostãr em tecnologiãs (e, portãnto, 

em polí ticãs) ãbertãs e livres. Quãndo ãpostãmos no uso de softwãres livres e em princí pios 

dã E ticã Hãcker, ãcreditãmos nã importã nciã tãnto dãs criãço es quãnto dãs tecnologiãs 

envolvidãs em suã elãborãçã o serem postãs em debãte, como espaços sociais (PRETTO, 

2017, p. 41) em si, em contí nuã trãnsformãçã o e reinvençã o, potenciãlizãndo relãço es de 

iguãldãde de intelige nciãs (RANCIE RE, 2015) que possãm vir ã negociãr mu ltiplos comuns.  

Em 1984, Steven Levy (2010, p. 27) publicou um conjunto de princí pios do que seriã 

umã E ticã Hãcker. No cãpí tulo 2, ele ãpresentã seis deles:  

 

O acesso a computadores - e qualquer outro meio que seja capaz de 
ensinar algo sobre como o mundo funciona - deve ser ilimitado e total; 
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Toda a informação deve ser livre, pois se você não tem acesso à ela não 
terá como consertar as coisas; Desconfie da autoridade e promova a 
descentralização; Hackers devem ser julgados segundo seu hacking, e 
não segundo critérios ‘ãrtificiãis’ tãis como grãus ãcãdêmicos, rãçã, 
cor, religião, posição ou idade; Você pode criar arte e beleza no 
computador; Computadores podem mudar sua vida para melhor.  

 

A iguãldãde, ãqui, estã  sendo pensãdã nã o como estãbelecidã previãmente, e sim, ão 

se verificãr ã plenã cãpãcidãde dos envolvidos inventãrem com o mundo em que vivem: 

conhecendo, compãrãndo, ãgindo e usufruindo dos sentidos humãnos e dãs pote nciãs de 

suãs comunidãdes, sejã fãzendo diferençã dentro delãs, sejã sendo ãfetãdos por suãs 

soluço es e problemãs. Ou sejã, trãnsitãndo nãs formãs que, com o mestre, com ã escolã e 

com tudo que possuem, possibilite-lhes construir novos conhecimentos. Segundo Rãncie re 

(2015, p. 106), ã emãncipãçã o intelectuãl e  justãmente essã “verificãçã o”. Assim, ã pãrtir 

dessã polí ticã, e  possí vel gerãr um re-pãrtilhãmento de evide nciãs sensí veis, que revelã ã 

existe nciã de um comum e de como ele se prestã ã  pãrticipãçã o: que lugãres, o que/quem 

os ocupã e como ocupã.  

Princí pios dã E ticã Hãcker possibilitãm pãutãr ãs criãço es como processos em 

negociãçã o, em devir, sempre pãssí veis de questionãmento quãnto ã  necessidãde de 

exercerem ã funçã o pãrã ã quãl forãm desenhãdãs; suscitãndo ãcontecimentos, mesmo 

pequenos, que escãpem ão controle e que possibilitem engendrãr novos espãços-tempos. 

Mãs um gesto hãcker vãi ãle m dã problemãtizãçã o dãs funcionãlidãdes, sendo fundãmentãl 

enfrentãr ãs propriedãdes, como dizem Lãfuente e Estãlellã (2015, p. 38, trãduçã o nossã) 

em “Modos de cie nciã: pu blicã, ãbiertã y comu n”: “Hãckeãr o mundo nã o e  so  inventãr novãs 

possibilidãdes de hãbitã -lo e trãnsformã -lo, mãs devolver ão comum o muito que tem sido 

ãbusivãmente pãtrimoniãlizãdo pelos estãdos e os mercãdos”. Sã o ãpostãs de prã ticãs 

hãckers por umã culturã ãbertã, experimentãl, horizontãl e distribuí dã, fundãmentãis pãrã 

se criãr ãrte de mãneirã comum em escolãs pu blicãs. 

 

Cultura maker e cidadania 

 

O chãmãdo “ensino mãker” tem inspirãdo diversãs iniciãtivãs dedicãdãs ã 

estudãntes de escolãs pu blicãs, mesmo que ocorrendo forã delãs, como em lãborãto rios de 

empresãs privãdãs e em Fundãço es e Institutos orgãnizãdos pelã sociedãde civil. Esses 

projetos possibilitãm que os estudãntes ãprendãm ã progrãmãr, exercitem te cnicãs de 
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robo ticã e, tãmbe m, usem ferrãmentãs como impressorãs 3D, fresãdorãs, cortãdorãs ã lãser, 

pãrã construir coisãs e mã quinãs, por meio de experie nciãs “mã o-nã-mãssã”.  

Interessã-nos que ã ãbordãgem dessãs tecnologiãs junto ã esse pu blico nã o se 

encerre no ãcesso ã s ferrãmentãs, ou sejã, sem que se questione o fãto de muitãs delãs serem 

fechãdãs, de co digo de softwãre e de hãrdwãre nã o livre. Acontece que, pãrã ãle m de umã 

ferrãmentã, umã impressorã 3D pode ser, em si, um espãço sociãl em constãnte negociãçã o, 

pois suã constituiçã o e  um conjunto de mu ltiplãs escolhãs polí ticãs, ãntes mesmo delã ser 

usãdã nã elãborãçã o de produtos.  

Fãzendo um pãrãlelo entre essãs tecnologiãs e brinquedos de montãr usãdos nã 

escolã (como os dã mãrcã “LEGO”, por exemplo), seriã como ficãrmos inteirãmente 

sãtisfeitos somente com o fãto desse tipo de brinquedo existir (permitindo ã 

montãgem/combinãçã o de vã riãs possibilidãdes, diferentemente dos brinquedos 

"prontos"), sem discutir o fãto dele ser pãtenteãdo e do ãlto custo envolvido em suã 

ãquisiçã o. O problemã dele ser pãtenteãdo e  que isso impede que outros tipos de blocos 

sejãm propostos, entã o ãs montãgens dos brincãntes ficãm limitãdãs ã serem somente umã 

combinãçã o dãs peçãs que ã empresã LEGO ãpresentãr como possí vel.  

A pertençã, que e  elemento constituinte dã cidãdãniã, ficã limitãdã ã posse do 

brinquedo e nã o ã  possibilidãde de inventãr e reinventãr possibilidãdes de fãbricãçã o de 

produtos. Ale m disso, estã  implí cito nessã relãçã o mercãntil os vultosos vãlores monetã rios 

que sãem dã ãplicãçã o nã educãçã o pãrã ãs empresãs detentorãs dessãs pãtentes sobre 

equipãmentos, metodologiãs e conteu dos. Recursos que deixãm de ãtender outrãs 

demãndãs, tãlvez mãis prioritã riãs, como sãlã rio digno dos profissionãis dã educãçã o, 

melhores condiço es nãs escolãs, ãlimentãçã o escolãr mãis quãlificãdã, entre outros. 

Ademãis, nã o bãstã sermos entusiãstãs dã possibilidãde de construçã o do que 

quisermos ã pãrtir de plã stico derretido (um dos mãteriãis possí veis pãrã impressã o 3D), 

se este movimento nã o estiver preocupãdo com suã pãrticipãçã o nã intensificãçã o dã 

culturã do descãrte, nã criãçã o de mãis lixo de plã stico. Umã dãs reflexo es interessãntes 

sobre isso e  ã "Culturã Mãker do Conserto", que seriã entender ã fundo como ãlgo funcionã 

pãrã sãber consertã -lo, ãle m de se dispor ã criãr/experimentãr novãs combinãço es ã pãrtir 

do que jã  existe, umã Metãreciclãgem6.  

Clãro que pode ser ãtrãente elãborãr um modelo de brinquedo em cãsã e imprimir 

ãlgumãs co piãs dele inteiro (tãmbe m em cãsã) pãrã um grupo de ãmigos, se tivermos 

dinheiro pãrã comprãr ã impressorã 3D e o plã stico suficiente pãrã isso. Mãs, e  ãindã mãis 

interessãnte usãr ã mesmã quãntidãde de plã stico nã impressorã 3D de um espãço 
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comunitã rio pãrã substituir peçãs de dezenãs de brinquedos quebrãdos e/ou pãrã elãborãr 

conectores/novãs peçãs que fãçãm esses brinquedos (ãte  combinãdo com outros, tãmbe m 

ãntes quebrãdos) se tornãrem outros, completãmente diferentes. No segundo cãso, 

priorizã-se o uso de recursos pãrã experimentãçã o (gãstãndo o mí nimo de mãte riã novã 

necessã riã e reutilizãndo o mã ximo do que jã  existe), em vez de tentãr fãbricãr co piãs iguãis 

de modelos jã  conhecidos simplesmente pelã comodidãde de fãze -lo em cãsã.  

Nesse sentido, hã  quem problemãtize Culturã Mãker x Cultura da Gambiarra: 

 
De certa forma, a diferença entre um Fablab típico e a maneira como o 
ReFab Space estabeleceu-se poderia ser análoga àquela entre o 
protótipo e a gambiarra. Ou, de maneira mais ampla, entre adquirir 
novas coisas e recuperar as que estão à mão. O legado de atuação do 
Access Space no tema do lixo eletrônico poderia sugerir uma 
contraposição entre a "maker culture" (a cultura da fabricação) e uma 
"repair culture" (a cultura do conserto). De fato, em uma época na qual 
a humanidade produz quantidades imensas e crescentes de lixo cuja 
proporção potencial de reciclagem pode no máximo manter-se estável, 
a mera sugestão de multiplicarem-se os meios de fabricação de novos 
objetos deveria ser profundamente questionada. A alternativa, utilizar 
as tecnologias de fabricação para produzirem-se peças que 
possibilitem a reutilização de materiais, equipamentos e objetos, não 
encontra tanta repercussão na mídia de tecnologia (e ainda menos, 
como é de se esperar, na de negócios) (FONSECA, 2014, p. 59). 
 

Dessã formã, nos interessãm iniciãtivãs dã Culturã Mãker que estejãm 

comprometidãs com inovãçã o cidãdã , com ã negociãçã o/pãrtilhã ãbertã de ferrãmentãs 

comuns/pu blicãs pensãdãs como espãços sociãis e com um esforço rãdicãl em tornãr o 

conhecimento cãdã vez mãis comum/pu blico, princí pio fundãmentãl dã E ticã Hãcker. Mãis 

que Mãkerspãces e Fãblãbs7 dedicãdos ã  execuçã o de projetos, ãcreditãmos em espãços 

comunitã rios que vãlorizem processos e experimentãço es. Isto e , que priorizem o debãte e 

ã trocã, fomentãndo sesso es de discussã o de temãs diversos (nã o so  os relãcionãdos ã  

tecnologiã) em vez de focãr em resultãdos que sigãm pãrã os escrito rios de registro de 

pãtentes e ãs prãteleirãs dos mercãdos.  

Hoje, o Brãsil contã com vã rios Hãckerspãces que, ãle m de tentãr ãmpliãr ãs 

possibilidãdes de se pãutãr quãlquer ãssunto, te m ãglutinãdo contribuiço es pãrã projetos 

de interesse pu blico, como reciclãgem de lixo eletro nico, indexãgem de dãdos pu blicos que 

permitãm ã ãcesso ã gãstos de deputãdos federãis, projetos de permãculturã e produçã o 

culturãl ãlternãtivã, entre outros. Ale m disso, temos tido ãlgumãs polí ticãs dedicãdãs ã 

ressignificãr espãços pu blicos - como telecentros - pãrã que, ãle m de lugãres de ãcesso ã  

internet, sejãm tãmbe m lãborãto rios de criãçã o de conhecimento, por meio de ãço es que 
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envolvãm tecnologiãs livres e prã ticãs colãborãtivãs diretãmente ligãdãs ãos interesses dãs 

comunidãdes em que estã o inseridos.  

Umã dessãs iniciãtivãs foi o Progrãmã LãbCEUs (Lãborãto rios de Cidãdes 

Sensitivãs), reãlizãdo pelã Universidãde Federãl de Pernãmbuco - por meio do InCiti – 

Pesquisã e Inovãçã o pãrã ãs Cidãdes e em pãrceriã com o Ministe rio dã Culturã - que ãtuou 

em CEUs (Centro de Artes e Esportes Unificãdos), mãs que durou somente duãs chãmãdãs 

pu blicãs, em 2015. Tãis polí ticãs cruzãm com discusso es ãtuãis em torno do que Lãfuente e 

Estãlellã (2015) chãmãm de "Cie nciã Comum", isto e , pãrã ãle m dã divisã o entre pu blico e 

privãdo e/ou mesmo entre leigo e ãcãde mico: 

 

A perspectiva de construção de conhecimento que incorpore o saber 
leigo ao lado do acadêmico tem sido pensada por Lafuente e Estalella 
(2015) como a constituição de uma Ciência Comum, que se faz não só 
com conhecimentos de diferentes procedências, mas entre todos. Uma 
ciência diferente da ciência pública e da ciência privada, pois seu 
objetivo não é chegar rapidamente a resultados pela expertise de 
acadêmicos, mas considerar na mesma medida no processo de 
construção do conhecimento a experiência dos cidadãos, qual seja: a 
do enfermo sobre seu padecer, a dos camponeses sobre seu território, 
a dos vizinhos sobre seu bairro (MARTINS, 2017). 

 

Outro exemplo de espãço de criãçã o e  o Centro Mãristã de Inclusã o Digitãl (CMID) 

em Sãntã Mãriã (RS), que hã  mãis de umã de cãdã vem oferecendo ãtividãdes de robo ticã 

livre e projetos de reciclãgem de equipãmentos eletro nicos. Em suãs oficinãs, jovens e 

criãnçãs dã regiã o pobre dã cidãde de Sãntã Mãriã ve m desenvolvendo projetos e 

ãprendendo ã construir, progrãmãr e consertãr mã quinãs, com ãtividãdes integrãdãs ã  

escolã (sem fins lucrãtivos e mãntidã pelos Mãristãs). Dessã formã, jã  sã o inu meros os 

projetos criãdos pãrã integrãr os estudos escolãres e o conhecimento ãprendido no CMID8. 

Essãs duãs propostãs, dentre vã riãs outrãs, estã o mãis ãfinãdãs com os conceitos de 

cidãdãniã e de comunidãde que ãpresentãmos neste ãrtigo. 

 

Considerações finais 

 

Sem pretender indicãr verdãdes u nicãs, essãs reflexo es procurãm estimulãr um 

olhãr que busque, ão mesmo tempo, vãlorizãr ã importã nciã dã inclusã o digitãl e reãfirmãr 

o ãntigo compromisso dã educãçã o de emãncipãr e trãnsformãr ã sociedãde, sem que se cãiã 

nã ãrmãdilhã dã simples reproduçã o. Entendemos que hã  se culos o conhecimento sepãrou-
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se entre o fãzer e o pensãr, e com o ãvãnço tecnolo gico voltou ã se juntãr. No entãnto, nã 

educãçã o, ã sepãrãçã o tem se mãntido. Resultãnte disso e  que temos consumido coisãs e 

espãços como usuã rios, ou clientes escrãvos de um sistemã ão quãl nã o temos ãcesso, por 

nos fãltãr conhecimento e permissã o polí ticã pãrã tãl.  

Ampliãr propostãs dã culturã maker ãgregãndo ãtitudes polí ticãs dã culturã repair, 

bem como ã culturã copistã/usuã riã ser cãdã vez mãis influenciãdã por princí pios dã culturã 

e dã e ticã hãcker sã o desãfios ã serem ãtrãvessãdos pelos profissionãis dã educãçã o, pois 

nos exigirã  novos esforços e conhecimentos. Vãle sãlientãr que mãis do que disponibilizãr 

novos conteu dos, e  preciso incentivãr ã criãçã o estudãntil de conhecimentos e de espãços 

livres e comunitã rios.  

Com ãs novãs gerãço es produzindo culturã sobre tãis princí pios, logo criãnçãs e 

ãdolescentes ãprenderã o rã pido co digos e procedimentos onde os ãdultos encontrãriãm 

dificuldãdes, bem como reinventãrã o outros usos, recombinãço es e reciclãgens ã pãrtir do 

que jã  existe. Esperãmos, pois, com este ãrtigo, que os profissionãis dã educãçã o permitãm 

ãos seus ãlunos ã explorãçã o livre dos lãborãto rios e ãmpliem suãs possibilidãdes junto com 

eles. Temos certezã de que ãssistirã o ão surgimento de projetos inimãginã veis. 
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4Movimento softwãre livre. In: Wikipe diã: ã enciclope diã livre. Disponí vel em:  
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5A Blend Swãp <https://www.blendswãp.com/> e  um exemplo de comunidãde de ãrtistãs que 
compãrtilhã projetos em formãto de ediçã o do softwãre livre Blender 3D por meio de licençãs 
Creãtive Commons. Por estãrem em formãto de ediçã o, tãis projetos podem ser completãmente 
ãlterãdos, ou sejã, podem gerãr inu merãs renderizãço es. 
6A MetãReciclãgem e  umã rede orgãnizãdã, ã pãrtir de filosofiã com mesmo nome, que ãtuã no 
desenvolvimento de ãço es de ãpropriãçã o e desconstruçã o de tecnologiã, de mãneirã descentrãlizãdã 
e ãbertã, propondo trãnsformãço es sociãis. Disponí vel em: <https://metãreciclãgem.github.io/>. 
Acesso em: 20 julho 2018. 
7Fãblãbs - lãborãto rios de fãbricãçã o digitãl - sã o umã rede de lãborãto rios de fãbricãçã o digitãl 
bãseãdos em um modelo criãdo dentro do Centro pãrã Bits e A tomos (CBA) do Mediã Lãb do MIT. 
Consistem em espãços nos quãis sã o disponibilizãdos diversos equipãmentos dedicãdos ã  criãçã o de 
objetos ã pãrtir de ãrquivos digitãis, como fresãdorãs, impressorãs 3D, cortãdorãs de vinil e outros 
mãteriãis, mã quinãs de bordãr, scãnners 3D, entre outros. 
8Alguns ví deos e fotos podem ser encontrãdos no site: 
<http://colegiomãristã.org.br/sãntãmãrtã/diferenciãis/ensino-fundãmentãl>. Acesso em: 20 julho 
2018. 
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